






“O início da Luta”
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Para nós, todos os Vazanteiros da região, o principal 
problema nosso, é o estado, através do IEF (Ins�tuto 
Estadual de Florestas), porque nós já morávamos 
nessas áreas... Eles (o estado) pegaram para poder 
compensar o projeto Jaíba e não querem aceitar 
que a gente fique nem nos parques e nem nas APAs 
(Áreas de Proteção Ambiental), aí cria esse clima, 
eles não querem que a gente more e nem con�nue 
nessas áreas, porque são áreas de preservação e ai 
eles ficam sempre perturbando a agente e tem 
fazendeiro dentro, é até complicado, porque têm 
fazendeiros também nessas áreas, depois do ano de 
1979 pra cá, eles conseguiram comprar umas terras, 
sem documentos”.

Hoje nós estamos numa situação di�cil, por isso 
�vemos que criar a Ar�culação Vazanteiros em 
Movimento. Buscamos outras ar�culações de apoio e 
algumas en�dades parceiras para poder ajudar a 
gente para dar força nessa luta que envolve os 
Vazanteiros, Pescadores, Quilombolas e Indígenas 
também”. 

Criamos assim a Ar�culação Vazanteiros em 
Movimento... nessa região onde �ver um conflito no 
momento, você tem que acudir e reunir todo mundo”.

Cícero Ferreira de Lima 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

A Ar�culação foi criada nessa situação, para 
poder a gente se agrupar e ter forças e mobilizar 
os outros municípios, como Ma�as Cardoso, 
Manga e Itacarambi. Começamos a conversar 
com algumas pessoas de Pedra de Maria da Cruz 
sobre a criação da Comissão Estadual de Povos e 
Comunidades Tradi-cionais, foi a maneira da 
gente se agrupar para adquirir força e resistência 
para lutar contra o estado”. 

Cícero Ferreira de Lima 
Comunidade: Ilha da Maria Preta

Cícero Ferreira de Lima 
Comunidade: Ilha da Maria Preta

“

“

“

“

A ar�culação surgiu por causa dos encontros que 
a gente foi fazendo, porque a gente trabalha 
todo mundo na mesma margem do rio São 
Francisco, ai foram juntando às associações, as 
comunidades, as en�dades e foi formando um 
grupo e aí que deu os Vazanteiros em Movi-
mento, surgiu desde 2005 pra cá, que a gente 
começou a se reunir, pra poder chegar onde 
estamos agora”... 

Davi Rodrigues 
Comunidade: Pau Preto 

“

Oficina – Bole�m Informa�vo / Construção do Croqui
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Davi Rodrigues dos Santos
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Em relação à luta das comunidades, a gente se uniu 
muito, no decorrer dos tempos à gente busca mais 
unir com as comunidades, porque a união que temos 
com as comunidades, é que a gente procura saber as 
informações, a gente aprende a buscar informação 
daquilo que a gente não sabe, a gente aproximou 
muito das outras comunidades pra poder ter uma 
relação de busca por conhecimento e permanecer na 
luta pelo território”. 

Davi Rodrigues 
Comunidade: Pau Preto 

“
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Articulação Vazanteiros em Movimento

Sobre a ar�culação, a gente sen�u essa necessidade 
dessa união dos povos, de não fazer uma coisa 
individual, porque nós somos tudo isso, uma pessoa só 
pode viver do extra�vismo, ele é pescador, ele é 
vazanteiro, é ca�ngueiro. Foi muito bom essa união dos 
povos, para que cada um se enxergue naquilo que ele é, 
por exemplo, se eu sou vazanteiro, eu sou também 
quilombola, eu planto nas vazantes e me reconheço 
como os dois, porque eu sou remanescente quilom-
bola, mas também sou pescador, também sou vazan-
teiro, então foi importante colocar todo mundo numa 
luta só”. 

Genival Nunes dos Santos 
Comunidade: Quilombo da Praia

“

A comunidade de Pau Preto começou a par�cipar da 
Ar�culação em 2010. Essas Ar�culações têm trazido 
muitas esperanças, a ar�culação Vazanteiros em 
Movimento, a Ar�culação Rosalino, que também são 
povos e comunidades tradicionais. E com essas 
pesquisas, e mesmo assim, a gente tem o conhe-
cimento de que as pesquisas mostram, os pesquisa-
dores vêm e nos mostram os resultados e eles (o 
estado) encrencam em dizer que nós não temos o 
direito. Já temos conquistas com os direitos de povos e 
comunidades tradicionais. Hoje nós temos dois 
territórios que receberam o cer�ficado de povos e 
comunidades tradicionais... Temos uma certeza que 
está andando, através do NIISA da Unimontes, do CAA, 
da CPT, que tem nos dado muitas informações, levam as 
pesquisas, devolve pra gente, a gente tem esse 
conhecimento”... 

José Alagoano 
Comunidade: Pau Preto

“

A apropriação material e simbólica do território vazanteiro é marcada por um regime agrário, cole�vo e familiar, 
sustentado por um conjunto de regras e valores consuetudinários, correspondente às diversas modalidades de 
apropriação dos recursos naturais incluídos na categoria jurídica de “terras tradicionalmente ocupadas”, presente 
na Cons�tuição Brasileira de 1988. 
Tal regime é marcado pela centralidade do rio na cosmovisão e na territorialidade vazanteira que se traduzem na 
relação que estes grupos mantêm com a natureza e na forma como se organizam socialmente. Tal relação se 
cons�tui a par�r de um sistema específico de regras sociais e de comportamento, baseadas em normas de caráter 
consensual e costumes. Regras que fazem parte de uma é�ca própria vazanteira de acesso a terra que se opõem aos 
direitos de propriedade individual e privada gerados pelo dinheiro. Mas que se assenta no princípio do direito de 
uso da terra gerado pelo trabalho, e pela sua apropriação familiar e cole�va. 
Historicamente, tais regras fazem parte de um “sistema de direitos combinados”, com depoimentos que remetem a 
um período anterior à década de 1930, no qual “chegantes” nordes�nos, que migravam em busca de melhores 
condições de vida, foram sendo incorporados aos grupos vazanteiros e se adequando ao “sistema do lugar”. Assim, 
as relações de solidariedade que organizam a sociabilidade e reciprocidade vazanteira, cons�tuem um sistema 
aberto que permite a inclusão de famílias “de fora”, desde que concordem com o sistema dos “de dentro”. Ou seja, 
desde que compar�lhem o modo de vida, a cultura e as regras sociais colocadas pelo grupo. Nesta perspec�va o 
acolhimento é um principio da ordem moral e da organização social entre as comunidades tradicionais vazanteiras 
do médio São Francisco. 

Genival Nunes dos Santos
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

José Alagoano
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG



“As Comunidades, o Rio São Francisco e suas Histórias...”
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Rio São Francisco 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Então nesse território da Maria Preta que a 
gente mora aqui na beira do rio e para sair, 
para trabalhar fora, nunca sai, toda vida a 
gente trabalhou por aqui mesmo... Hoje a 
gente trabalha na Ilha... Depois com esse 
problema com o IEF a gente está tentando 
resgatar o território... Hoje eu trabalho na 
Ilha, a família minha é daqui (Itacarambi), 
minha mulher é daqui, tenho cinco filhos, 
duas estão morando em São Paulo e os 
outros moram aqui mesmo, tem duas 
casadas, tenho uma filha que trabalha lá em 
shopping e a outra é casada e con�nuou lá... 
E os outros trabalham aqui... Um está aqui 
trabalhando comigo na roça”... 

Cícero Ferreira 
Comunidade: Ilha da Maria Preta

“ Porque lá é assim uma área que é passada de pai para 
filho, de pai para neto, de neto para tataraneto e assim 
por diante”... 

Nós não chegamos e invadimos, que uma área que 
não �nha documentação, ela pertence à união e 
então nós estamos lá até hoje! Agora de 2005 pra cá o 
governo comprou, o IEF tomou conta, em 2007 não 
era pra ter ninguém lá, mas como eles (o estado) não 
conseguiram �rar a gente de lá, que falaram que não 
�nha ninguém que morava ali, aí nos fomos provar 
para gerente (do Parque Mata Seca) como �nha gente 
ali, aí nós fomos para Manga, na época a gente já �nha 
associação, em 2005 criou a associação, quando 
chegamos lá nós estávamos com umas cinquenta 
pessoas na porta do fórum... Na hora (da audiência) 
que a juíza chamou o presidente da associação e o 
gerente da fazenda. Aí ele reconheceu que lá �nha 
gente e tem até umas sessenta e sete famílias que 
moram lá (Pau de Légua) e nós estamos na luta!” 

“

Diocleciano Pereira dos Santos
Comunidade: Pau de Légua. 

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Eu moro na comunidade de Pau Preto e trabalho na roça, 
sou pescador profissional, trabalho no rio com a pesca no 
São Francisco, crio meus animais, umas cabeças de gado, 
minhas galinhas, porcos, eu vivo da roça e do rio, do que a 
gente produz na roça. A importância da vizinhança que a 
gente tem no rio Verde, e temos uma ligação muito forte 
com eles, porque fomos nascidos e criados juntos, a gente 
trabalha na comunidade deles também desde criança, é 
trabalhar na roça, é mexer com gado, de tudo a gente faz 
um pouco, plantamos nas vazantes, na verdade eu nasci e 
me criei lá, porque a minha mãe trabalhava na fazenda 
Catelda, e já mexia na roça, onde a gente mora hoje, que é 
em Pau Preto, quando eu nasci, fomos morar numa casa da 
fazenda. Daí para cá, eu nunca saí de lá. Eu já recebi várias 
proposta de sair pra fora, pra estudar, pra poder trabalhar 
fora, mas eu nunca quis, porque o que eu tenho lá hoje, pra 
minha sobrevivência, eu acho que dá pra ir sobrevivendo. 
De tudo a gente mexe um pouquinho, é no rio, é no campo, 
é na pesca, na criação. Eu gosto de viver é em contato com 
a natureza”... 

Davi Rodrigues 
Comunidade: Pau Preto 

Moro na Comunidade de Pau Preto, lá eu nasci e 
pra�camente me criei. Cheguei à Ilha da Ressaca com 
quatro anos, eu me lembro da minha infância quase toda 
lá. Passado uns dois anos, nós fomos para Brasília, 
chegando lá nós voltamos de novo, porque nós 
adoecemos, porque lá não �nhamos condições de morar 
na cidade, aí nós voltamos com um mês e quinze dias e 
passamos a morar no Pau Preto. Lá em Pau Preto eu cresci, 
criei família, eu tenho marido, tenho três filhos”... 

Eu teço rede, eu faço rede de pesca e as mulheres lá 
também, à maioria é tecedora de rede, tem carteira de 
pescadora profissional. Eu não tenho, porque eu não quero 
�rar e porque eu trabalho na escola, sou serviçal... Meus 
meninos estudam lá também...             Eu conheço muitas 
pessoas que �ram o sustento de lá, eu mesmo, eu �ro 
abóbora, milho, feijão, eu �ro da minha roça e eu conheço 
várias mulheres que �ram o sustento da lavoura”... 

Todas as reuniões eu cobro mais a par�cipação das 
mulheres, eu chamo, o que falta na comunidade é a 
presença das mulheres, eu mesmo que sou de lá, eu 
mesmo cobro. Não pode ter vergonha, tem que levantar a 
cabeça e erguer”. 

De primeiro eu não entendia, porque os homens saiam 
para reuniões, hoje eu entendo que quando eles saem para 
alguma reunião, eles estão buscando uma melhoria para 
nossa comunidade, vai tentar melhorar e vai buscar cada 
dia mais”.

Luísa 
Comunidade: Pau Preto

Davi Rodrigues 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG

Luísa 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 
Núcleo MG
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Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Manoel da Conceição
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG

Oficinas de Validação: Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG

Eu nasci nessa região, meu avô era criador de bode nessa 
região da fazenda Casa Grande, naquela época o pessoal não 
era de fazer cerca, ele usava muito era fazer piquete só para 
marcar um dos outros, criava os bichos no cole�vo, não era 
igual hoje que é tudo cercado, an�gamente não �nha isso. Eu 
e meu irmão nascemos nessa fazenda e dali os fazendeiros 
foram expulsando, foram cercando, foi diminuído as terras e 
não �nha mais como criar bode, não �nha como criar uma 
vaquinha, aí surgiu essa ilha, que chama ilha da Ressaca, foi 
onde ele foi preparando a terra e não teve jeito, teve que 
mudar para a ilha da Ressaca. Hoje os fazendeiros não tem 
documento nenhum dessas terras. Mudamos para a ilha e 
me criei na ilha da Ressaca, hoje eu tenho quarenta e cinco 
anos, criado lá dentro, meu avô morreu com noventa e 
quatro anos e a minha vida é lá dentro, trabalho lá e vivo no 
Quilombo da Lapinha, por isso eu disse, nós somos 
quilombolas/vazanteiros, porque eu venho da ilha, 
quilombola, na ilha é onde eu trabalho, o lameiro, e estou lá 
até hoje”...

Manoel da Conceição Neto
Comunidade: Quilombo da Lapinha

“

Tenho prazer de ser reconhecido como Comunidade 
Vazanteira Tradicional... Tem uma história que eu sempre 
conto que foi nos anos 1949 que meu pai chegou aqui em 
Minas Gerais, que meu pai é alagoano e minha mãe era 
baiana, então eu fazendo uma pergunta para ele com uns 
doze anos: ô pai, mas porque o senhor veio assim de tão 
longe para cá? (Resposta): ô meu filho eu vim correndo da 
fome! E de lá de Alagoas pra cá, foi o único lugar que eu 
cheguei que eu plantei um pé de feijão, que com sessenta 
dias eu já comia, sem eu molhar e sem precisar da chuva, foi 
aqui na margem do São Francisco”. 

Então, por isso é que temos essa luta pelo rio São Francisco, 
que é o “Chicão” que a gente fala. O São Francisco pra mim é 
tudo, é o sangue, é a vida, aquela água pra mim é o sangue 
que passa no meu coração. É tudo pra gente, é um filho, é um 
pai, é uma mãe, o único privilégio que temos no Norte de 
Minas é esse rio”.

“

José Alagoano 
Comunidade: Pau Preto

“
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Diocleciano (Seu Dió)
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Virgílio José de Sousa 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

A tradição do pessoal que nasceu e criou na 
região era o espaço da caça, da pesca e da criação! 
Quando a gente se deu conta, a gente estava 
encurralado e então os fazendeiros já �nham 
tomado posse de tudo. Daí ouvimos dizer que as 
comunidades quilombolas �nham direitos. Foi 
então que começamos nesse movimento com os 
quilombolas, fizemos alguns trabalhos de 
demarcação com o INCRA e com a SPU”. 

Antes trabalhávamos para os fazendeiros, como 
agregados, aí começaram a vir às leis e os direitos, 
então os fazendeiros disseram que queriam que a 
gente trabalhasse de dia e que de noite fossemos 
embora”. 

Os mais an�gos dizem que a família que vinha do 
nordeste, ia para São Paulo a pé, meus bisavôs, 
meus pais, aí paravam naquela fazenda e todo 
mundo era jovem. Começaram então a trabalhar, 
�nha muito serviço naquele tempo, chovia 
bastante, então eles começaram a trabalhar, aí eu 
nasci nessa fazenda, me criei, casei e vivo até 
hoje”. 

João Batista 
Comunidade: Ilha da Malhadinha

O rio São Francisco pra mim representa muita coisa, 
porque é de lá que eu �ro o meu sustento, eu bebo a 
água, eu pego o peixe, eu planto na vazante na beira 
quando ele enche, eu planto batata e eu planto o 
feijão, para eu me alimentar e dar meus filhos, então 
é muita coisa! Se não �véssemos o rio São Francisco, 
como que nós podíamos viver? Tinha que vir água de 
fora, também não podia criar o arraial  (a 
comunidade). Então tudo isso pra gente representa 
muita coisa! Alegria, você chega e está lá à lavoura de 
lá você desce para o rio e toma banho, você vê os 
passarinhos cantar! Pra mim é um prazer! O rio de 
primeiro (an�gamente) era um jeito, hoje está de 
outro jeito. Hoje o rio está morto, morreu o rio, agora 
mesmo está todo soterrado de terra, as pedras estão 
todas de fora, e de primeiro nós não víamos isso, o rio 
�nha muita corrida, depois que fez as duas 
barragens, aí foi que acabou com tudo, acabou com a 
velocidade do rio, o rio está morto! Tinha muito 
peixe. Hoje quando você pega um peixe, você ri de 
tanta alegria! De primeiro a gente pegava a canoa 
cheia, hoje você está pegando canoa vazia, de 
primeiro você pescava no remo, hoje temos motor, 
você pega no remo, na hora de soltar a rede. Para 
melhorar essa situação Deus têm que mandar muita 
chuva, as chuvas hoje estão poucas.

Diocleciano Pereira dos Santos
Comunidade: Pau de Légua. 

Pra mim, o Rio São Francisco é pai, é mãe, é irmão, é 
primo, é irmão gêmeo, pra mim é tudo, é minha vida, 
não existe no mundo alguém ter ciúme do rio mais 
do que eu, tanto do rio Japoré, como do rio São 
Francisco que foi onde eu criei, onde eu pesquei no 
rio São Francisco, é tudo! Lamento a covardia que o 
homem está fazendo com o rio São Francisco, que 
está matando a vida dele própria aos �quinhos e a 
vida do rio também. A cada vez que você danifica um 
pedacinho, o que seja, uns vinte cen�metros do rio, 
ele está abrindo uma enfermidade no corpo dele 
mesmo. Eu considero que o rio é tudo para a 
comunidade, para o município, para os estados e 
para o mundo, eu acho que o rio �nha que ser 
tratado melhor, ainda dá tempo, mas se con�nuar do 
jeito que vai, a meu ver, a perda é muito grande, nós 
não somos dele. Ele (o rio São Francisco) é dono 
nosso. Só que nós não estamos respeitando, é igual 
eu responder meu pai e minha mãe ou então bater 
neles, pra mim significa a mesma altura”.       

Virgílio José de Souza
Comunidade: Quilombo de Espinho 
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A história do Quilombo da Praia é uma história bastante interessante, porque até aí a gente não sabia dos nossos 
direitos, aí em virtude do nosso companheiro o Jezuito, que já estava à frente de um trabalho no Quilombo da 
Lapinha, que foi um dos primeiros quilombos a ser comtemplado, ele nos falou também que o Quilombo da 
Praia era originário de remanescentes de quilombo e fizemos a averiguação e foi constatado que a gente era 
realmente remanescente de quilombo. Foi aonde em 2003, foi feito um apanhado das comunidades dizendo 
que a gente �nha esse direito. Veio um antropólogo, o Aderval, andando nas comunidades, vendo os ves�gios 
de que a gente era remanescente de quilombo mesmo. Lá estamos incluídos em cinco comunidades que são a 
comunidade de Praia, Ilha da Crumatá, Porto de Ma�as, Vereda e Cana Brava, daí originou esse quilombo, foi 
registrado entre os anos de 2005 e 2006. Em 2015, nós fizemos essa retomada que foi nessa fazenda que é Vila 
Bela, que é dos diários associados, nunca foi deles, nós sabíamos que eles �nham um terreno mais na frente e 
eles conseguiram chegar até a margem do rio, expulsando todos nós, inclusive a lagoa do encantado, que foi que 
começamos a fazer as primeiras telhas, os primeiros �jolos foram feitos lá, as telhas de coxa são aquelas que 
você amassa o barro e faz na coxa. Estamos lá desde 2015, voltamos para a região. Nessa lagoa do encantado, é 
onde nós �rávamos nosso sustento, que além dos primeiros �jolos e as telhas, todos os nossos sustentos eram 
�rados da humidade da lagoa, todo o nosso plan�o de feijão, de abóbora, todo o nosso sustento foi �rado dali”. 

Agora estamos sobre a ameaça de suposto gerente, que o dono a gente nunca teve reivindicação, mas o gerente 
está sempre nos ameaçando, amedrontando, o fato de deixar não trabalhar, isso não nos amedronta porque na 
verdade nós queremos é terra para trabalhar, a gente não está conseguindo ainda porque eles fizeram covardia, 
cortaram a energia, nós não temos energia, do lado do rio nós não conseguimos plantar porque não tem 
energia. Em 2015, quando nós entramos lá, eles �nham desa�vado vinte hectares de banana, foi quando a 
gente entrou e a energia exis�a, mas como eles �nham um contrato com a Cemig, eles deram um jeito e 
cortaram para não termos acesso à energia. Isso foi no começo de 2016, e estamos lá sofrendo, por falta de 
trabalhar porque não tem energia, não consegue usar a água do rio para poder fazer as lavouras porque sem 
energia não tem como, e estamos esperando que as coisas sejam resolvidas o mais breve possível”. 

Genival Nunes dos Santos / Comunidade: Quilombo da Praia

O rio São Francisco representa pra mim, uma coisa que a gente não sabe 
nem explicar, porque o rio São Francisco para mim é vida, porque sem água 
a gente não vive e se um dia o rio São Francisco chegar a secar, como vamos 
sobreviver? Então temos que buscar alterna�vas de melhorar o rio, pra 
nunca o deixar seca. A situação do rio hoje está muito crí�ca, em uns anos 
atrás, o rio era bastante fundo, �nha bastante água, hoje o rio está 
pra�camente seco, em Manga, no porto da balsa, já dá pra atravessar de 
um lado para outro, com água dando na cintura, a balsa está rodeando um 
banco de areia que tem lá para poder atravessar os carros. An�gamente ele 
era bem fundo, quando eu conheci o rio São Francisco, ele era bem fundo, 
não era raso do jeito que está hoje, �nha enchentes todos os anos, que a 
gente mudava da roça para a cidade e de uns anos pra cá, não está tendo 
isso mais, as enchentes que tem, não para lavar as vazantes que são baixas 
pra poder plantar, an�gamente lavava era tudo, terra alta com tudo”. 
A relação com o rio Verde... 

As comunidades que vivem na beira do rio Verde, que são nossos vizinhos, 
eu me lembro de que desde criança a gente tem essa relação, porque lá nós 
somos vizinhos, mas quem divide a área nossa é o rio Verde, do lado de lá é 
Bahia e do lado de cá é Minas, sempre desde criança meu pai pegava gente 
pra levar pra trabalhar lá no rio Verde, então as famílias que moraram lá a 
gente conhece como se fosse irmão mesmo, porque quando você chega lá, 
nos baianos, a casa está disponível à vontade, para dormir, para ficarem 
com eles. Eles recebem a gente como se fossemos da família mesmo, por 
isso a gente tem esse laço de amizade com eles e a gente sempre trabalhou 
junto com eles nas vazantes, nos plan�os, na colheita de algodão”.

Davi Rodrigues dos Santos / Comunidade: Pau Preto 

Oficina – Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil 

Central – Núcleo MG
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Articulação Vazanteiros em Movimento

Conflitos Ambientais Territoriais

As fronteiras em expansão no Norte de Minas, nas 
décadas de 1960/70, originou uma série de conflitos 
fundiários, via processo de implementação de polí�cas 
públicas de colonização e de desenvolvimento 
econômico voltados para a região. 
Período cons�tuído por denúncias de grilagem de 
terras e pela expropriação territorial de povos e 
comunidades tradicionais, em consequência da 
transformação de grandes fazendas em empresas 
rurais e da implementação de grandes projetos 
empresariais de irrigação, como o Jaíba, projeto que se 
tornou um dos principais mecanismos de exclusão das 
comunidades vazanteiras. A consequência foi o 
“encurralamento” destas comunidades nas ilhas e 
barrancos do rio São Francisco, intensificando a prá�ca 
da vazante em detrimento do uso da terra-firme, 
convertendo ilhas e beira-rio em locais de trabalho e 
moradia. 
Tal situação se agravou no final dos anos 1990 e 
meados  dos  anos  2000,  com a  cr iação e  a 
operacionalização de Unidades de Proteção Integral 
(UPI) compensatórias ao projeto de Fru�cultura 
Irrigada Jaíba, sobrepostas aos territórios tradicionais 
dos vazanteiros de Pau Preto, Pau de Légua, Ilha da 
Maria Preta e vazanteiros-quilombolas da Lapinha. 

A ar�culação destes grupos os inseriu, no ano de 2005, 
a um processo de construção e de mobilização polí�ca, 
obje�vado no “Movimento dos Encurralados pelos 
Parques”. Nesse processo, visibilizam-se como sujeitos 
de direitos e passam a serem reconhecidos como 
“cuidadores da natureza” mostrando que suas prá�cas 
de manejo de vazantes contribuem para a manutenção 
das lagoas e sobrevivência dos peixes de seus 
territórios.
Nesta luta foram incorporarando outros grupos 
vazanteiros encurralados por grandes empreen-
dimentos agropecuários, redefinindo suas maneiras de 
agir e de se apresentarem à sociedade, num processo 
que os moveu do lugar “de encurralados pelos 
parques” para o de “Vazanteiros em Movimento”. 
U�lizaram de várias estratégias em defesa de seus 
territórios como denúncias de extração ilegal de 
madeira, mortalidade de peixes e assoreamento das 
lagoas. Realizaram ações cole�vas de ocupação e auto-
demarcação de territórios tradicionais, a exemplo da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Arraial do 
Meio, em 2011, na comunidade vazanteira de Pau 
Preto. Entretanto, o processo que culminou na 
ressignificação de “Movimento dos Encurralados” para 
“Vazanteiros em Movimento” não implica inferir que 
esses grupos deixaram de ser encurralados, mas 
remete ao desenvolvimento de uma luta em que os 
grupos redefiniram maneiras de agir, de reinvindicar e 
de se relacionar com o Estado, frente aos espaços 
ins�tuídos pelo marco regulatório ambiental e agrário. 
O maior desafio tem sido a realização do ordenamento 
e demarcação das áreas de vazantes do rio São 
Francisco, consideradas terrenos marginais e 
Patrimônio da União. Reconhecendo-se, assim, a 
função socioambiental dos terrenos marginais e os 
direitos territoriais das comunidades tradicionais.

Fonte: Acervo Grupo de Pesquisa: 
OPARÁ / MUTUM.
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“A Articulação Vazanteira e a Luta pelo Território”

Porque para nós, todos os vazanteiros, da região o principal problema nosso aqui é o estado, através do IEF, 
porque nós ficamos nessas áreas que era que nos resis�a e exis�a que eles pegaram para poder compensar o 
projeto Jaíba e não quer aceitar que a gente fica nem nos parques e nem nas Apas também, aí cria esse clima, eles 
não querem que a gente mora e nem con�nue nessas áreas, porque são como áreas de preservação e ai eles ficam 
sempre perturbando a agente e tem fazendeiro dentro, é até complicado, porque têm fazendeiros também 
nessas áreas, depois do ano de 1979 pra cá, eles conseguiram comprar umas terras aí, sem documentos, porque a 
gente sabe que não tem documento, se são terras da união não tem documento, se a união não vendeu, não tem 
documento, se eles têm um documento a gente não sabe como foi conseguido esse documento e hoje nós 
estamos numa situação di�cil por isso a gente criou, �vemos que criar a Ar�culação Vazanteiros em Movimento.

Buscamos outras ar�culações fora e de apoio, e algumas outras en�dades como parceiro para poder ajudar a 
gente para dar força nessa luta nessa região que envolve Vazanteiro, Pescador, Quilombola, e o Índio também. 
Porque fomos obrigados a criar a Ar�culação Vazanteiro em Movimento, nós já �vemos o sé�mo ou foi oitavo 
encontro/seminário da Ar�culação Vazanteiro em Movimento e estamos planejando para esse ano, se Deus 
quiser, nós vamos fazer no nono ou décimo encontro dos Vazanteiros em Movimento, vamos ver se a agente 
consegue marcar para Itacarambi. Naquela região onde �ver aquele conflito no momento, você tem que acudir 
reunir todo mundo”. 

Essas fazendas que estão dentro do território aqui na APA Sabonetal, a maior APA que tem, que pega de 
Itacarambi e vai até Pedras de Maria da Cruz, lá em cima da Vila Floren�na, produz pasto e banana, agora aqui na 
vazante, poucas delas que tem pasto, a maioria nem pasto tem, eles criam o gado lá na solta mesmo, nos matos. 
Só dentro do parque na APA Sabonetal são muitas fazendas e elas têm direito lá em cima, porque lá eles 
compraram direito, lá é terra firme, eles compraram direitos lá e toda a frente do terreno deles, eles �raram 
documentos e disse que são donos dessas áreas que áreas da união, que é onde estão os Vazanteiros, onde tem 
várias retomadas de terra, são várias fa�as, está tudo fa�ado o terreno”. 

Cícero Ferreira / Comunidade: Ilha da Maria Preta

As fazendas...

Nos anos 90, lá não �nha escola, associação nem a comunidade, �nha só pessoal que havia voltado e ficou 
encurralado na ilha, foi voltando e foi criando, minha mãe foi a primeira presidente da associação, ela que levou e 
criou a escola. Todo dia os capangas da fazenda estavam lá para nos �rar, a troco de bala, eu era menino e lembro. 
Uma grande área era da fazenda Catelda e a outra de uma segunda fazenda e no meio dessas duas áreas, �nha 
uma pequena que era da fazenda Vila Bela, quando minha mãe era presidente da associação, esse pessoal ia 
ameaçar e me�a as armas e falava que era para desocupar que iam passar por cima com trator, iam passar em 
cima das casas com trator, dos barracos que �nha, porque não �nha casa, era barraco de lona e casa de taipa, ia 
passar por cima... foi nos anos de 94 a 96”.

Davi Rodrigues / Comunidade: Pau Preto 

Oficina – Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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O parque...

Veio à criação do parque, até então a gente �nha conflitos só com as fazendas, daqui a pouco veio a criação do 
parque, o governo estadual vai e cria o parque sem consultar as comunidades que �nha, esses parques criados 
na beira do São Francisco foram criados todos dessa forma. Não consultou ninguém e criou o parque em cima 
das comunidades, deixou todo mundo encurralado dentro do parque, e os que pode �rar eles �raram e os que 
não podiam eles indenizaram, e aqueles que não indenizaram tomaram na marra e criou o parque e pronto. Aí 
já vem o conflito nosso com parque, aí já vem uma luta bem acirrada de IEF e meio ambiente, eles querendo 
�rar o pessoal. Eles falavam que era área de parque e que área de parque não pode viver nem um frango, 
quanto mais gente, não pode ter animais, não pode ter nada, porque é parque integral, não pode ter nada, não 
pode morar, não pode exis�r ninguém, só que se for olhar a história, quando eles criaram o parque a gente já 
estava há muitos anos. E aí? A gente pôs o pé no barranco pra poder dar uma freada, porque a gente não pode 
entregar assim também, a gente buscou a pastoral da terra, o CAA, a Unimontes e daí foram surgindo outros 
apoios que ajudam a gente a buscar conhecimento, informação pra gente poder se defender”

A situação hoje está parada, está na décima sé�ma vara agrária em Belo Horizonte, chegou à Semad (Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável) e na assembleia legisla�va e parou lá, a gente 
não sabe em que pé que está. Os fiscais con�nuam a pressionar”.

Davi Rodrigues 
Comunidade: Pau Preto 

O território a gente pensa o cole�vo. O cole�vo é a 
área para você morar, criar e viver”!

Antes a gente pescava no São Francisco, mais hoje 
em dia os fazendeiros tomaram conta do rio, 
temos só a frente, nós não conseguimos chegar ao 
rio, a demarcação está abrangendo, mas a gente 
não tem o acesso, porque a beira é dos 
fazendeiros. Eles dizem que compraram, agora eu 
não sei onde eles compraram, porque falam que é 
terra da união, terra da união não dá documento 
para fazendeiro nem para ninguém, eles (os 
fazendeiros) falam que compraram e que tem 
documento e ninguém sabe se compraram ou se 
entraram com a posse lá. Essa fazenda inclusive, 
quando a gente morava lá,  pegava duas 
comunidades, era uma fazenda só, mas hoje são 
três fazendas, porque foi dividido (a terra). Hoje 
nós estamos lá no meio encurralados nessas 
fazendas. Encurralados quer dizer imprensados, 
não tem espaço nenhum, se nós vamos para a 
direita é fazendeiro, se nós vamos para a esquerda 
é fazendeiro, então você vive só naquele circulo ali, 
igual está aqui esta casa, espaço na casa tem, agora 
nós só podemos usar esse espaço da sala, se pula 
pra cá é uma fazenda, se pula pra lá é outra 
fazenda, se pula para o fundo é outra fazenda, tudo 
lá é assim. Então nós não temos acesso ao rio São 
Francisco”. 

Onde a gente mora, daqui uns dias, estaremos 
fazendo uma casa em cima da outra”. 

João Batista Barbosa 
Comunidade: Ilha da Malhadinha

João Ba�sta Barbosa 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG



12

Os conflitos aqui começaram na década de 1970, de 1964 pra cá, primeiro foi a Rural Minas chegou aqui, 
dizendo que ia regularizar as áreas, todas as terras da união, do estado, e na verdade eles só vieram passar as 
terras dos pequenos para os fazendeiros. Naquela época as comunidades não �nham conhecimento do que ia 
acontecer”.

Chegavam vários doutores, a gente achava que era doutor, que era médico e na verdade era um doutor meio 
grilador, e isso nos trouxe um transtorno enorme. Ai esses fazendeiros chegaram e logo veio a lei de não poder 
criar a solto, eles colocavam três a quatro fios de arame na cerca e a gente �nha muita criação pequena e essas 
criações passavam para as áreas deles e eles matavam tudo. Tudo que entrava na área deles, eles matavam
Naquela época, esse território aqui era pra�camente um só, a gente criava da barra do rio Verde até Ma�as 
Cardoso, o gado da gente vinha, trocava, a gente encontrava os compadres. Quando eles (os fazendeiros) 
chegaram, mudou tudo. Em 1977 começou um conflito de fazendeiro com fazendeiro e nós ficamos nesse fogo 
cruzado. Em 1982 veio outro conflito com o estado, que veio com decreto do parque em 1998 e criou o conflito 
novamente entre nós e os fazendeiros. Não comunicou com ninguém, quando a gente menos esperou, já estava 
acertado pelo estado novamente com o IEF. O estado comprou a própria área que era da união na mão do 
fazendeiro, porque nós já estávamos lá novamente, com direito a apropriação da terra”. 

Em 2008 veio o ITER (Ins�tuto de Terras), fazendo um cadastro que era para a gente desocupar em 60 dias, aí foi 
onde a gente conseguiu trazer a CPT (Comissão Pastoral da Terra) e veio a Unimontes, o CAA (Centro de 
Agricultura Alterna�va) para nos dar uma força com os pesquisadores, levantaram as pesquisas, a gente já �nha 
um conhecimento e pegamos outros conhecimentos e trouxemos essas en�dades que �nham conhecimento 
em pesquisa e começamos a luta. Melhorou em umas partes, mas seguimos no mesmo conflito”.       

A gente já teve algumas conquistas, mas é bem lenta, aonde a gente tem perdido tantas pessoas queridas que 
queriam ver todas essas terras �tuladas pelas comunidades que é direito que temos como comunidade 
tradicional, mas estão morrendo e talvez nem eu vou alcançar isso, mas temos esperança e estamos lutando”. 

José Alagoano / Comunidade: Pau Preto

Oficina – Bole�m Informa�vo 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Na beira do rio �nha muita casa, o povo 
trabalhava lá, sobrevivia, eles �nham gado, 
�nham animal, �nham o porco, �nham tudo lá 
dentro, já moravam lá, naquele tempo, não 
�nha energia, não �nha água encanada, nós 
vivíamos da água do rio, Mas com o passar do 
tempo entrou fazendeiro, o fazendeiro foi 
jogando o povo para fora da fazenda, derrubou 
as casas, disse que foi ele que havia comprado e 
o povo com medo, foi para Ma�as Cardoso. 
Com o tempo eles foram voltando e o 
fazendeiro deixou que plantasse na vazante, 
mas o gado do fazendeiro chegou e foi 
comendo as roças, aí foram fazer as cercas, mas 
eram bem finas e o gado pulava para as roças e 
comia tudo. Com certo tempo melhorou, o 
fazendeiro vendeu a fazenda para o governo e 
deu para nós plantarmos mais metros do 
barranco do rio e nós estamos na luta até hoje, 
porque Pau de Légua é hereditário, é de pai 
para filho, de filho para filho. Nós estamos na 
quarta geração, eu acredito que deve estar 
numa faixa de uns cem anos que nós estamos 
trabalhando aqui dentro”. 

Diocleciano Pereira dos Santos
Comunidade: Pau de Légua

 

“ A maioria das famílias são pescadores, são 
vazanteiros, planta e vive da roça, das vazantes, dos 
lameiros, esperando o rio lavar a terra, para poder 
plantar, porque não tem condições de fazer 
irrigação, a gente vive é do rio e da pesca”. 

“
Davi Rodrigues 

Comunidade: Pau Preto 
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E em 2010 pra cá, nós começamos com essa Ar�culação que tem 
dado muitos resultados, a comunidade de Pau Preto começou a 
par�cipar em 2010. Essas Ar�culações têm trazido muitas 
esperanças, a Ar�culação Vazanterios em Movimento, a 
Ar�culação Rosalino, que também são povos e comunidades 
tradicionais e com essas pesquisas, e mesmo assim, a gente tem o 
conhecimento de que as pesquisas mostram, os pesquisadores 
vêm nos mostram os resultados e eles encrencam em dizer que nós 
não temos o direito. Já temos conquistas com os direitos de povos 
e comunidades tradicionais, já recebemos o cer�ficado”. 

Hoje nós temos dois territórios que receberam o cer�ficado de 
povos e comunidades tradicionais. Temos uma certeza que está 
andando, através do NIISA, da Unimontes, do CAA, da CPT, que tem 
nos dado muitas informações, leva as pesquisas, devolve pra 
gente, a gente tem esse conhecimento”. 

Não podemos colocar a energia e nem a água potável na nossa 
comunidade, uns vinte por cento da comunidade que tem energia, 
tem a rede, mas sessenta por cento não pode pôr porque o IEF não 
dá a liberação”. 

A gente só sabe dizer que tem muita resistência, a fiscalização é 
intensa, toda hora estão lá. Nas áreas que a gente costuma a 
trabalhar a mais de vinte anos, se você cortar um garrancho eles 
estão �rando foto escondidos e passando para a polícia do meio 
ambiente fazendo denúncia”.

José Alagoano 
Comunidade: Pau Preto

“

A comunidade foi formada através do seu Jesuíto, morávamos na 
área, mas não sabíamos que era quilombo, aí ele foi a Brejo dos 
Crioulos pedir informações e procurou a Pastoral da Terra. Eles nos 
disseram que para a gente adquirir o território �nhamos que 
entrar na fazenda e aí que a gente mobilizou com o pessoal da ilha, 
porque fomos expulsos dessas terras e fomos para a ilha, os 
fazendeiros nos expulsaram. Então resolvemos entrar na terra, 
entramos e acampamos na sede, com barracos de lona, foi mais ou 
menos umas cento e cinco famílias. Com essa entrada foi que 
damos a oportunidade na posse. Naquela época ocorreu uma 
audiência em Manga e �vemos uma negociação entre o juiz e o 
fazendeiro, com vinte e dois hectares, que é onde a gente 
permanece hoje. Saímos até resolver o problema, mas daí pra cá 
teve mais conflitos em questão de �rar nós de lá, o fazendeiro 
perdeu em primeira instância, depois recorreu, aí veio a segunda e 
ele ganhou a liminar pra �rar, recorremos e eles perderam de novo, 
daí con�nuamos lá, já foi policia pra poder prender”.

O território já foi demarcado, o que falta é o governo desapropriar 
os fazendeiros, porque em questão de documentos, já está tudo 
organizado. Hoje tem quarenta e cinco famílias morando, já era 
para poder ter liberado, porque a fazenda hoje é do estado, porque 
o que está sempre ao redor nosso perturbando é o IEF, que foi 
negociação do fazendeiro com o estado, até hoje o estado deve o 
fazendeiro”. 

Manoel da Conceição Neto
Comunidade: Quilombo da Lapinha

Oficina – Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG

Oficina – Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – 

Núcleo MG
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Oficina – Bole�m Informa�vo 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Desde o início da construção desse mapa eu estou com 
muita esperança e confiante. Não é um mapa igual que 
muitos outros que você vê, porque tem muita gente que 
não sabe o que aconteceu com a gente aqui no passado, 
como que se criaram os parques, e depois disseram (o 
Estado) que criou o parque que não �nha ninguém lá, 
mas se eles �vessem vindo antes, eles �nham achado 
gente lá e inclusive só existe o parque e essas áreas de 
proteção ambiental criada lá, porque já �nha gente lá 
preservando essas áreas”.

“

Cícero Ferreira 
Comunidade: Ilha da Maria Preta

A questão dos empreendimentos é que na década de 
setenta os nossos meios de sobrevivência aqui foram 
muito explorados, aonde veio os grandes fazendeiros e a 
Rural Minas que deu posse e �tularizaram eles, onde nós 
plantávamos e produzíamos principalmente nós mais 
próximos da lagoa do encantado, já chegamos a viver 
numa situação que plantávamos e �nhamos que dividir 
com o fazendeiro, porque eles se alegavam os donos, e a 
gente não �nha outros meios de reconhecimento. 
Sofremos muito em relação a isso, mas graças a Deus é 
que por volta de 2015 fizemos uma retomada lá no 
acampamento Nova Romana, uma área que pertence ao 
jornal Diários Associados. Lá é conhecido como fazenda 
Vila Bela, fizemos essa retomada e estamos lá até hoje. 
Atualmente estamos ainda nesse processo da retomada, 
houve uma queda da liminar que nós conseguimos 
suspender a primeira vez e agora foi derrubada por 
defini�vo, mas ainda con�nuamos de mãos atadas, 
porque não temos condições de trabalho, pelo fato de 
não termos energia, e pela escassez da água que 
também não dá pra trabalhar”.

“

Genival Nunes dos Santos 
Comunidade: Quilombo da Praia

Genival Nunes
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Oficina – Bole�m Informa�vo
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Sobre a questão dos parques, nessa mesma época, uma das grandes mentoras que foi a Rural Minas, com a 
criação do Projeto Jaíba, que começou lá na década de sessenta e setenta e foi um projeto que não teve uma 
conjuntura dizendo que �nha que haver reserva de parques, na verdade foi sucumbido o município de Ma�as 
Cardoso, mais de 60% fosse passada como reserva por causa do Projeto Jaíba, acabou sobrando para nós, a 
gente não pode fazer nada, porque estamos à mercê do IEF, do IBAMA e outros órgãos. Nos prejudicou demais”. 

An�gamente essa própria Rural Minas, pelo fato dela �tularizar só os fazendeiros, quem �nha propriedades 
grandes, quem �nha a propriedade pequena, eles foram circulando e foram mandando gente embora e acabou 
ficando com tudo, que é o caso nosso, que estamos numa área que nunca pertenceu a eles, mas a gente sabe 
que eles foram e tomaram uma parte. Eles não fazem nada para nos ajudar, os fazendeiros pensam é em metas, 
eles tem metas para poder enriquecer, nós temos é metas para poder sobreviver, se criasse uma meta para nós 
ribeirinhos sobrevivermos, eu seria o homem mais feliz do mundo, mais eles tem meta é para a riqueza. As 
ameaças são veladas, mas existe até hoje e a gente confia na jus�ça, tanto que a jus�ça deu um parecer 
favorável a nós, confiamos na jus�ça, pelo menos estão resolvendo”.

Genival Nunes dos Santos 
Comunidade: Quilombo da Praia

Nossas principais reivindicações: 

Regularização dos Territórios das Comunidades Tradicionais; 

Construção de estradas de acesso às Comunidades; 

Implantação, transmissão e instalação de energia elétrica para todos os moradores das Comunidades pela 
Companhia de energia local (CEMIG);

Abastecimento de água potável para todos os moradores das Comunidades pela Companhia de Saneamento 
local (COPASA);

Acesso a Educação, com a implantação de Escolas nas Comunidades; 

Acesso a informações em relação aos Direitos dos Povos e Comunidades Tradicionais. 

Na comunidade a gente se diverte com o batuque, a gente canta a folia de reis, a gente festeja santo (...) O que 
nós fazemos, é resistência e união entre todos para a gente con�nuar a luta”! 

Manoel da Conceição Neto
Comunidade: Quilombo da Lapinha

Roda de Batuque. Oficina – Bole�m Informa�vo 
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Croqui da Ar�culação Vazanteiros em Movimento
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo Minas Gerais
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“Oficinas Nova Cartografia Social”

Fontes: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
Acervo Grupo de Pesquisa: OPARÁ / MUTUM
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Articulação Vazanteiros em Movimento

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Boletim Informativo - Conflitos Sociais e Desenvolvimento Sustentável no Brasil Central

Articulação Vazanteiros em Movimento

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG
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Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG



Rio São Francisco
Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG

Fonte: Acervo Projeto Brasil Central – Núcleo MG




